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NOTÍCIAS

Novos cenários: evento mostra o tamanho do desafio e a
disposição das entidades de enfrentá-lo
11/09/19

Com perto de três centenas de dirigentes, conselheiros e profissionais do sistema participando, aconteceu ontem em
Brasília o Evento Mercer de Previdência Complementar – EMPC 2019. Presente ao evento, o Presidente da ANCEP, Roque
Muniz, inclusive disse ver no grande público reunido um sinal claro não só da vitalidade da iniciativa, que se repete sempre
com muito êxito há 9 anos, como do interesse  de nossas lideranças em participar e contribuir para o especial momento que
a previdência complementar fechada vive no País, com a retomada de seu crescimento.

"Não são apenas os números evidenciando esse crescimento, mas também um clima geral de animação que traduz a
percepção de que há um novo potencial a ser explorado", notou Roque Muniz.

Foi por certo um evento marcado pela qualidade dos expositores, amplitude e intensidade dos debates e abrangência e
profundidade das experiências e ideias apresentadas.

O Presidente da ABRAPP, Luís Ricardo Marcondes Martins, por sua vez observou que esse maior potencial de crescimento
está particularmente presente em dois segmentos, o dos servidores públicos e o dos planos voltados para familiares.

Luís  Ricardo chamou a atenção notadamente para os cerca de 2 mil municípios que, atendendo às novas normas,
precisarão nos próximos dois anos implantar regimes complementares para os seus servidores.

Mas, para que esse potencial se concretize, defendeu Luís Ricardo, é da mais fundamental importância que o Governo
ofereça a sua contribuição através da adoção de políticas e de estímulos tributários que valorizem a formação de poupança
de longo prazo aos olhos da população. Nesse sentido, lembrou estar a ABRAPP, junto com o Instituto Brasileiro de
Economia (IBRE) da FGV, desenvolvendo estudos que deverão levar a que seja proposta a Lei Geral de Proteção à
Poupança Previdenciária do Trabalhador.

 
Longevidade e queda dos juros - Como primeiro palestrante, o  Diretor Superintendente da Previc, Lúcio Capelletto,
sublinhou duas das maiores preocupações da autarquia que dirige: os efeitos da longevidade sobre os planos e o declínio
dos juros, a exigir que as entidades diversifiquem os seus investimentos.

Esse é um momento, um tipo de desafio, continuou Capelletto, que as entidades precisam enfrentar melhorando os seus
controles e o modelo de governança de modo geral. 

Um pouco antes, o  CEO da Mercer, Eduardo Marchiori, havia aberto o evento notando que o principal efeito da reforma da
Previdência sobre as entidades fechadas   é cobrar delas uma nova atitude, especialmente o lançamento de novos produtos
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para assim atender as novas demandas existentes. O atuário Antônio Fernando Gazzoni, diretor da Mercer,   destacou a
amplitude da troca de ideias  e experiências, inclusive internacionais.

Na mesma linha de raciocínio, o Presidente da Funcesp, Walter Mendes, falou da importância de as entidades aprenderem a
"vender" os seus planos, no contexto de uma profunda revolução cultural que precisa acontecer.

Outra autoridade presente, o Subsecretário do Regime de Previdência Complementar, Paulo Valle, apontou a dimensão do
desafio do processo de implantação da Previdência Complementar para os entes públicos. Ele lembrou inclusive que
funciona  atualmente cum Grupo de Trabalho dos Entes Federativos, constituído pelo Conselho Nacional de Previdência
Complementar (CNPC), para elaborar propostas para avançar nesta questão. 
 
Paulo Valle ressaltou a importância do trabalho do CNPC e as diretrizes de funcionamento do órgão, com ênfase nas linhas
de ampliação da cobertura previdenciária, o desenvolvimento dos mercados, citando a questão do CNPJ, a educação
previdenciária e o fortalecimento da supervisão. Defendeu  ainda uma tese cara à ABRAPP e ANCEP,  o alinhamento de
regras entre as entidades abertas e fechadas, para que havendo equidade no regramento a concorrência entre os dois
segmentos se torne de fato possível. (Colaboraram Alexandre Sammogini e Jorge Wahl)
 

 

Dois eventos vão oferecer a melhor  orientação nos próximos dias 
 
A ANCEP vai estar oferecendo duas atrações nos próximos dias, eventos capazes de contribuir e muito para preparar os
nossos profissionais para melhor responder aos desafios que não faltam. O seminário Nova EFD Reinf, DCTFWeb e Relação
com o e-Social, cuja primeira apresentação  vai acontecer no próximo dia 16, em Salvador, terá como instrutor  Edgar Grassi,
Diretor de Administração e Seguridade da CBS e conselheiro da ANCEP. 

Já a primeira apresentação do  seminário Orçamento EFPCs- Gestão e Práticas Aplicadas aos Fundos de Pensão terá lugar
no Rio de Janeiro,  no próximo dia 19, tendo como instrutora uma das maiores especialistas em controladoria em nosso
segmento. Maria Elizabete da Silva  é Controller da FACHESF, DiretoraTécnica da ANCEP e Coordenadora da Comissão
Técnica Regional Nordeste de Contabilidade da ABRAPP.
 
Pós-graduada em Finanças, Auditoria, Controladoria, Gestão Orçamentária e Custos, ela é instrutora da Ancep,  Uniabrapp e
Fachesf; e professora do Centro Universitário Estácio.
 
A maioria das cidades e datas em que a série de apresentações do seminário terá lugar já foi definida: Rio de Janeiro (RJ)-
19/09/19; São Paulo (SP) – 01/10/19; Salvador (BA) – 07/10/2019; Porto Alegre (RS)- 11/10/2019; e Recife (PE)- 21/10/19. Haverá
ainda apresentações em Brasília, Curitiba, Fortaleza e Belo Horizonte.

Quanto ao seminário Nova EFD Reinf, DCTFWeb e Relação com o e-Social, na  condição de um dos maiores especialistas na
matéria, Edgar Grassi alerta:  Com as mudanças operadas no eSocial, as informações de natureza tributária, inclusive para o
financiamento da previdência social, serão tratadas pela EFD-Reinf, módulo do Sistema Público de Escrituração Digital -
SPED, instituído pelo Decreto n. 6022, de janeiro de 2007. Essa nova obrigação, EFD - Reinf, tem como prazo de entrega a
partir de 10 de janeiro de 2020, relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 1 de janeiro de 2020. 

Todas as informações prestadas na EFD - Reinf serão consolidadas com eSocial no ambiente da DCTFweb, que será
responsável pela a emissão do Darf (Documento de arrecadação da Receita Federal), esclarece Edgar.

Portanto, os ancepianos não têm tempo a perder em se inscrever, levando em conta que após Salvador o seminário será
apresentado em Belo Horizonte, Curitiba, Brasília, Rio de Janeiro, Recife, Porto Alegre, São Paulo e Fortaleza. 

Essa obrigação acessória ganhou uma maior abrangência a partir das mudanças operadas no e-social, explica Grassi. Antes,
o REINF só dizia respeito às pessoas jurídicas e físicas sem relação com o mundo do trabalho. Agora, abrange todo tipo de
arrecadação via Receita Federal e contribuições previdenciárias. São nada menos de 6 tabelas a serem preenchidas, 4 delas
envolvendo a folha de pagamento do pessoal, totalizando 10 eventos e acima de 850 campos de preenchimento. O prazo
de entrega (a partir de 10 de janeiro de 2020, relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 1º de janeiro de 2020)
está definido na IN 1900, de 17/07/2019, mais especificamente no artigo 2º, parágrafo 1º, ítem 3.

EFPCs se reinventam para atrair novos públicos

“A tendência é a concentração. Dos cerca de 300 fundos de pensão fechados existentes no Brasil, pelo menos cem devem
fechar ou ser incorporados aos grandes, do contrário não sobreviverão sozinhos. Sem escala, a conta ficará cada vez mais
difícil de fechar”, afirma Silas Devai Junior,  diretor presidente do Viva Previdência, ao jornal DCI.

Seguindo a tendência do sistema, que é a de se reinventar, está criando produtos novos para atrair participantes jovens e,
assim renovar o universo de contribuintes, sempre em direção à busca de ganhar escala e diluir os custos.

Reproduzimos a seguir na íntegra, sem mudar nem uma vírgula, trecho da entrevista de Devai Júnior: "“Vários fundos
maiores estão olhando para os menores. Essa onda é tão forte que superamos em muito nossa meta para este ano, que era
de R$ 150 milhões em ativos incorporados e conseguimos R$ 500 milhões no primeiro negócio fechado”, comenta o diretor
presidente do Viva Previdência. “Disputamos com seis interessados o fundo incorporado”, acrescenta o executivo. Ele
destaca que a rentabilidade elevada obtida pela entidade que dirige facilita a aproximação com outros fundos. “A
competição ficará cada vez mais acirrada nesse mercado.”

Petros e Postalis: MP pede R$ 560 milhões por perdas

A força-tarefa da Operação Greenfield pediu a abertura de uma ação de improbidade administrativa contra os bancos
Santander e Finanxis, a corretora Planner, o fundo Trandbank, além de 12 pessoas por prejuízo milionário provocado aos
fundos de pensão Petros  e Postalis, noticiam o VALOR ECONÔMICO e os portais SOS PETROS e METRÓPOLES.
 
Na ação, impetrada 22ª Vara Federal do Distrito Federal, o Ministério Público Federal pede mais de R$ 560 milhões a título
de ressarcimento. O valor equivale ao triplo dos danos causados pelo esquema, calculados em R$ 187 milhões.

Para a força-tarefa, o tipo de investimento escolhido pelos fundos de pensão "foi extremamente arriscado" e acarretou
"incontroverso prejuízo aos planos de benefícios e seus participantes". Segundo os procuradores, foram adotadas "condutas
sistematicamente displicentes" pelos atores apontados na ação.

Entre os alvos da ação de improbidade administrativa estão três ex-dirigentes do Postalis - Alexej Predtechensky, ex-
presidente; Ricardo Oliveira, exgerente de aplicações patrimoniais; e Adilson Florêncio da Costa, ex-diretor financeiro.


